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CECUT reuniu mais de 800 participantes nos três dias de atividades na Praia Grande

Os delegados e as dele-
gadas do 16º CECUT 
(Congresso Estadual 

da CUT) São Paulo elegeram 
no domingo, 27, a direção que 
irá comandar a entidade no 
mandato 2023 a 2027. São 36 
diretores, sendo 18 na diretoria 
executiva e 18 na direção plena. 
Mais de 800 participantes se 
reuniram desde sexta-feira, 25, 
quando foi realizada a abertura 
do Congresso, na Colônia de 
Férias dos Vendedores Viajantes 
de São Paulo, na Praia Grande.

O químico do ABC Raimun-
do Suzart é o presidente eleito, 
com a bancária Ivone Silva na 
vice-presidência. O metalúrgico 
do ABC e CSE na Scania, Daniel 
Calazans, seguirá como secretá-
rio-geral. A CSE na Samot, em 
São Bernardo, Maria do Amparo 
Travassos Ramos, integra a dire-
ção plena. 

O CECUT teve como slogan 
“Luta, direitos e democracia que 
transformam vidas”. O presi-
dente eleito destacou os ataques 
sofridos pela classe trabalhadora 
desde o golpe contra a presiden-
ta Dilma Rousseff e a conjuntura 
atual. 

“Estamos em um momento 
de retomada dos direitos e de 
fortalecimento dos movimentos 
sindical e popular. Nossa espe-
rança é garantir o crescimento 
econômico e discutir os direitos 
trabalhistas que foram tirados”.

Também falou sobre a luta 
contra o projeto privatista do 
governo de São Paulo. “Vamos 
ampliar as nossas lutas relacio-

“A nova 
direção terá a 
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o projeto 
democrático e 
solidário”
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foram tirados”

RAIMUNDO SUZART É ELEITO O NOVO PRESIDENTE DA CUT-SP

nadas à saúde, educação, meio 
ambiente, mobilidade e resistir 
para que nenhuma empresa 
pública seja privatizada, impe-
dindo que os serviços essenciais 
à população sejam sucateados. 
É fundamental garantir que o 
patrimônio do povo paulista 
continue com o povo e sob o 

controle do poder público”. 
Calazans ressaltou que são 18 

ramos que representam sindica-
tos públicos, privados, do campo 
e da cidade, 344 sindicatos, 20 
subsedes e coletivos que repre-
sentam mais de dois milhões de 
trabalhadores e trabalhadoras 
no Estado. 

A CUT (Central Única dos 
Trabalhadores) completou 
ontem 40 anos de lutas e 

conquistas em defesa da classe tra-
balhadora e da democracia no país. 

O presidente dos Metalúrgicos 
do ABC, Moisés Selerges, parabeni-
zou a Central e também a diretoria 
eleita da CUT-SP. 

“São 40 anos de muita história, 
muita conquista para a classe traba-
lhadora neste país, não dá para falar 
de democracia sem falar da CUT. 
A CUT é importante pela história 
e pelo futuro que tem à frente da 
classe trabalhadora. O mundo do 
trabalho vem mudando de forma 
muito rápida e a CUT sempre vem 
discutindo temas que são de interes-
se da classe trabalhadora. Parabéns 
à CUT, tenho muito orgulho de o 
nosso Sindicato ser filiado à maior 
Central da América Latina”.

“E parabéns ao Raimundo e à 
diretoria eleita da CUT-SP, que 
estará à frente deste importante ins-
trumento de luta da classe trabalha-
dora. Contem com os Metalúrgicos 
do ABC, juntos somos mais fortes”. 

O presidente da CUT, Sérgio No-
bre, relembrou o legado de resistên-
cia e mobilização dos trabalhadores 
e trabalhadoras desde os anos 1980. 

“Foi um período duro, mas 
muito vitorioso e nossa geração 
tem muito do que se orgulhar 
e valorizar o que construímos, 
a mais longeva central sindical 

do país, que ajudou a conquistar 
avanços muito acima da legislação 
trabalhista e foi fundamental para 
derrotar a ditadura, a primeira, no 
início dos anos 1980 e agora, com 
a eleição do presidente Lula, na 
retomada da democracia do país”. 

Também falou sobre os desafios, 
com a defesa incansável da geração 
de emprego de qualidade com salá-
rio digno e proteção social, além da 
transformação do modelo sindical.

“Enquanto não houver um novo 
modelo sindical, capaz de represen-
tar toda a classe trabalhadora, não 
apenas aquela com carteira assina-
da, a CUT não terá cumprido seu 
papel histórico. No governo Lula, 
temos uma mesa que discute isso 
e não podemos perder essa opor-
tunidade”.

Conclat
A CUT foi fundada em 28 de 

agosto de 1983 pela vontade sobe-
rana de mais de cinco mil delegados 
e delegadas que participaram do 1º 
Conclat (Congresso Nacional da 
Classes Trabalhadora), na extinta 
Companhia Cinematográfica Vera 
Cruz, em São Bernardo.

Nasceu para consolidar o que 
foi debatido e deliberado dois anos 
antes, em 1981, na Conclat (Con-
ferência Nacional da Classe Traba-
lhadora), realizada no Sindicato dos 
Têxteis, na Praia Grande.

Com informações da CUT. 

Celebração
No sábado, foi realizada a 

celebração dos 40 anos de fun-
dação da CUT com um grande 
ato-político, aberto ao público, 

em frente à Colônia de Férias do 
Sinergia, com intervenções de 
grafite, batalha de slam e show 
do Ira!.

Com informações da CUT-SP. 

“O Congresso foi um mo-
mento de tomada de decisão, 
reflexão e celebração. A nova 
direção terá a responsabilidade 
de continuar fortalecendo e 
aperfeiçoando o projeto cutista, 
classista, democrático, autôno-
mo, livre e solidário da classe 
trabalhadora. Meus sinceros 
agradecimentos à categoria e 
ao ramo pela confiança para ser 
reconduzido como secretário-
-geral por mais este mandato”, 
afirmou. 

Estratégias de luta
Representantes da base da 

CUT discutiram os rumos da 
Central para os próximos quatro 
anos, apontando as estratégias 
de luta da classe trabalhadora. 
Ao longo dos três dias, ocorre-
ram diversas discussões, como o 
projeto de comunicação popular 
por meio das Brigadas Digitais, 
o fortalecimento da negociação 
coletiva e dos sindicatos e os 
impactos das reformas adminis-
trativa, fiscal e tributária.

Também foram escolhidos os 
delegados e as delegadas do 14º 
CONCUT (Congresso Nacional 
da CUT), previsto para outubro.
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CUT completa 40 anos de lutas 
em defesa da classe trabalhadora
Lutas por direitos, empregos e pela democracia do 

país marcaram as quatro décadas da Central
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Metalúrgicas debatem conscientização pelo fim da violência 
contra a mulher com companheiras na Mercedes

Trabalhadoras 
relataram como 
identificaram e 
se livraram de 

relacionamentos 
abusivos 

AGOSTO LILÁS 

O Coletivo das Mu-
lheres Metalúr-
gicas do ABC e 

o CSE na Mercedes re-
alizaram, no último dia 
23, uma atividade com as 
companheiras na monta-
dora para marcar o Agosto 
Lilás. A palestra “Cons-
cientização pelo fim da 
violência contra a mulher” 
se transformou num bate-
-papo com relatos pessoais 
e troca de informações.

A CSE na empresa, 
Priscila Zambelo Rozas, 
deu destaque à emanci-
pação que esse tipo de 
conversa promove. “Rea-
lizando atividades como 
essa, buscamos a emanci-
pação feminina, para que 
as mulheres se enxerguem 
como pessoas de direitos. 
O local foi muito simbóli-
co também, a organização 
de uma palestra dentro 
da fábrica da Mercedes, 

ocupando o espaço do 
capital, mostrando a força 
das mulheres trabalhado-
ras organizadas no local de 
trabalho”.

“Durante a conversa 
sobre as formas de vio-
lências sexual, moral, psi-

Tribuna Esportiva

O Corinthians 
encara o jogo de 
volta hoje contra 
o Estudiantes, na 
Argentina, em 
busca de vaga 
na semifinal da 
Sul-Americana. 

Com a vitória 
no jogo de ida 
por 1 a 0, o 
Corinthians tem 
a vantagem do 
empate. Derrota 
por um gol leva 
a decisão aos 
pênaltis. 

A Promotoria 
do Tribunal 
Nacional da 
Espanha abriu 
processo contra 
o presidente da 
Federação de 
Futebol, Luis Ru-
biales.  

Após o beijo for-
çado na atacante 
Jenni Hermoso 
na premiação da 
Copa do Mundo, 
Rubiales será 
investigado por 
agressão sexual. 
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SUL-AMERICANA
Hoje – 21h30

Estudiantes 
x Corinthians 

x

cológica e patrimonial, 
as participantes se senti-
ram à vontade para relatar 
situações vivenciadas e 
não percebidas à época. 
Houve, inclusive, relatos 
de mulheres que se liber-
taram de relacionamentos 
abusivos. O sentimento de 
sororidade tomou conta 
do ambiente”, completou. 

A coordenadora do 
Coletivo, Rosimeire Con-
ceição, a Rosi, considerou 
que os homens também 
precisam participar desses 
debates para reconhecer 
os tipos de violência, já 
que muitos praticam e, 
muitas vezes, nem se dão 
conta. Ela também lem-
brou a Marcha das Mar-
garidas, evento que reuniu 
milhares de mulheres em 
Brasília no último dia 16, 
no qual o Coletivo marcou 
presença. 

“As companheiras fi-
caram muito felizes de se 

envolverem no bate-papo, 
que acabou não sendo 
uma palestra. Falamos 
também da importância 
da Marcha das Margari-
das, o porquê de a Marcha 
ter esse nome, e porquê é 
comemorado no mês de 
agosto, e porquê o mês 
de agosto é chamado de 
Agosto Lilás”.

Margarida Maria Alves
O assassinato da pa-

raibana que dá nome à 
Marcha, Margarida Maria 
Alves, completou 40 anos 
dia 12 deste mês. A traba-
lhadora rural, nordestina e 
líder sindical, que rompeu 
com padrões tradicionais 
de gênero, foi morta a ti-
ros, na porta de casa. Ela se 
transformou em símbolo 
de resistência e luta contra 
a violência no campo, pela 
reforma agrária e fim da 
exploração dos trabalha-
dores rurais.


